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INTRODUCCAO 
LISBOA, 2/1 DE MAncO DE 1878 

o »1'0\ erbial pl'nsal1H'llto do po(' ta : rires acqui­
,'it eundo - é um poderoso e limu!o para nos aba­
lançarmos a dilllceis ell1prezas, e não m('no~ uma 
consolação para os quc, lcndo fcito Lcnlalivas au­
dazes, não conspgllem logo rc lI11ado <rrandiosos. 

Tanto em um como ('m outro ca o, acode ao es­
pirilo o inc\ora\el <.lidamc da cxpcril'ncia: mio tem 
(orça de vida o que s(' (a:: sem o tempo ; só elle 
trás c01llsigo o progresso 1'eal. 

D'aqui resulta a lH'cc 'sidade impn'leri\el de pcr­
severança, da parle dos lidadores; de uma discrela 
paciencia , da parlc do publico, ao qual só é pcr­
miLlido cxigir o quc vae endo possi\ cl, o que só 
póde urgir pouco e pouco , denLro do limiles dos 
recursos ('xi tenLc . 

O impeLuoso Julio II impacicnLava-se com a len­
tidão do trabalho do immorlal ~Ji"ucl Angelo Buo-

narroli ; mas este, sobrancciro c cheio de dignidadc, 
contrapunha ao insolTrimenlO do pontificc ((relloloso 
e únpa"iente) a severidade do homcm que lrabalha 
pallsado para aLlingir a llt'rfeição. 

Todas a' crcaçõl's memora\ eis, nos alllpli 'sirnos 
dominios da acti\ idadc humana, foram pa~sando 
pelos lramites prcscriptos pela nalureza da ' cousas; 
foram Lodas seguindo as pha e de vagaroso e suc­
ce' iyo crescimento. 

I On orrcram-nos estas cOIl~iderarõcs a projlosito 
do MU'ieu da R('al Associacão <.los Archileclos e Ar-
ch('()lo~os Portuguezes. . 

Dala dc 1866 a cr('ação <.lo l\Ju~c u ; (l, COIlHlu, to 
('~l!'ja b('11l chl'gado a nós ('sst' anno, é cprlo uc 
jú hOJe l'nconlralllos alli uma dt'Il101hlrt1{ão e' I'a 
til' qu' não dl'l'OI'l'Cll ('ssc inlcn alio de l('mp) 
o Plllill'PgO de esforços, - lanlo mais lIIl'ril'1 'I)~, 

I qualll L' raro lograrem os homcn~ laborio,;os toda 
I a co~ lJuvação de que prcci am o 



Por fatalidade, é immensamente maior o numero 
dos impacientes, dos críticos, dos murmUl'adores, 
do que o dos auxiliares das cousas uteis. 

Já hoje conta o :Museu muitos objectos de ar­
cheologia prehistorica, de archeologia historica, de 
antiguidades diversas, de modelos de architeclura, 
de curiosidades interessantes, como extensamente 
pode ver-se na relação já impressa. 

Foi o Museu estabelecido nas ruinas de um mo­
numento grandioso, o qual, não obstante recordar 
as glorias portuguezas, e ser um primor d'arte, de 
um seculo já distante de nós, estava para ahi en-
tregue a usos vis e vergonhosos. . 

Essas ruinas, graças aos cuidados da Associação 
(que não tem cessado de solliciLar os bons officios 
dos poderes .publicos), apresentam agora outro mais 
digno aspecto. Sem fallarmos do aproveitamento de 
alguns compartimentos do monumento, merece es­
pecial menção o trabalho de desaterro, que permitte 
admirar a elegancia das columnas que estavam so­
terradas. Louvores tambem á camara municipal, 
que n'este bom serviço coadjuvou a Associação! 

Não tardará talvez que se possa entender na 
cobertura do cruzeiro e das naves do templo; evi­
tando-se assim a ruina completa do monumento, e 
dando-se, ao mesmo tempo, occasião a que sejam 
ordenadamente dispostos os objectos que já existem, 
e outros que hão de ser adquiridos. 

No Museu, além dos objectos que por maior 
apontámos, começam já a estar representadas a 
numismatica, a sigillographia, a epigrapbia, a te­
chnologia na paI'te que mais de perto interessa a 
Portugal. , 

Seria, porém, uma exaggeração reprehensivel, 
seria até uma falta de respeito á verdade, o asse­
verarmos que a indicada representação é completa, 
ou digna inteiramente do elevado destino de um 
museu, e do brio de uma nação que se présa de 
ser civilisada. 

No entanto, é já um bom começo o que ahi ve­
mos; e o tempo irá fazendo o que só elle póde 
fazer. 

O assumpto d'este breve artigo demandaria 
grandes elucídações; mas já foram expostas em 
um escripto notavel, do qual citaremos apenas o 
seguinte enunciado: - Conviria de certo ao paiz 
aproveitar:, nos devz'dos termos, tantos, tão conti­
ntlados e teio provados esforços, patrocinando-os, 
e promovendo o seu desenvolvimento. 1 

Por nossa parte diremos sómente como o poeta: 
])a facüem cursum, a/que audacibus annue cceptis. 

JosÉ SILVESTRE RIBEIRO. 

1 As ruinas do Carmo. Broves ~onsiderações.- I. Monumento. 
--II. U ~luseu.-JIl. A Associação. 1876, por Sá Villela. 
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PORTUGAL 
NOVO DISTINCTlVO SCIENTlFICO 

Se em algumas associações lilterarias e scienti­
ficas as mais illustradas, acharam conveniente usar 
de uma insígnia que fizessem reconhecer a que 
classe de estudos consagravam as suas reuniões, 
posto que, pelos seus importantes e uteis trabalhos 
tenbam alcançado ba muito a consideração publica, 
nos quaes haviam palenteado a competencia de seu 
saber e talento; não foi tomada aquella delibe­
ração com o fim de fazerem gala do merito que 
possuíam, pois que não dependeria do emblema 
que tivessem adoptado, que este lhes proporcionasse 
maior sabedoria; mas sim seria com o unico intuito 
de significarem a qual dos institutos scienlilicos 
estão ligadas para auxiliarem com os seus conheci­
mentos o fim civilisador da sua fundação. Foi pois 
motivado por esse louvavel pensamento, que as Aca­
demias I'eaes de S. Fernando de Madrid, a de Scien­
cias de Lisboa, tl lambem a Sociedade real de Geo­
gl'aphia quizeram imitar o que já eslava ha muito em 
uso na lLalia, na Belgica, e em França; bem longe de 
ser originado pela vaidade, fôra unicamcllte moti­
vado para se diU'el'ençarem entre si, que julgaram 
necessario semelhante uso. 

Este exemplo acaba de ser seguido pela Real As­
sociação dos Archilectos Civis e Archeologos Por­
tuguezes, tendo-se combinado na forma do emble­
ma, no qual podessem ser representadas, tanto a 
Arte (a archilectura), como igualmente a Sciencia (a 
archeologia); ainda que fosse um pouco difficil ideal' 
uma composição simples e ao mesmo tempo agl'a-



davel á vista, em que ficasse bem caracterisado o 
titulo duplo d'esta Associação, na qual se cultivam 
dois ramos tão distinctos de conhecimentos; foi 
adoptado o emblema que melhor indicava esta pre­
cisa stgnificação: publicamos pois a gravura que 
representa a insignia que foi preferida entre os mo­
delos apresentados pelos socios, e approvada pela 
Assembléa geral, e passamos a explicar a sua compo­
sicão . 

. Compõe-se este distinctivo de tres corpos distin­
ctos: o primeiro, superior, é de uma serpente dou­
rada, que symbolisa a - Sciencia; llas roscas fle­
xiveis d'este replil envolve um machado de pedra 
(hache), do feitio d'aquelles que foram descobertos 
na Scandinavia, o qual fórma o segundo corpo; fi­
cando a cabeça da serpente pendente, para poder 
suspender com a bocca o angulo superior do fronlão 
que representa o Templo arc/wico da Gl'ecia, aqllclle 
de Diana de Eplleso, que figura o terceiro corpo. 
As columnas jonicas, o entablamento e o frontão 
prateado fazem realçar mais o Templo dourado, que 
forma o fundo (l'esta coflstrucrão. Lê-se no frizo e 
nas molduras de cornija do frónlão o titulo - Real 
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Associação dos A1'chitectos Civis (J Arclleologos Por­
tugue::;es -1861:, data da sua fundação. 

Esta insignia ficará suspensa ao collo por um cor­
dão a:;ul claro entrançado com fios de prata, para 
indicar as eôres nacionaes; tendo sido preferido ell1 
logar de fita, não só para se não confundir com as 
Ordens Militares, e tambem por scr mais modesto 
o uso do cordão, do que as côres vistosas de qual­
quer fita. Ja tambem a Academia Real de S. Fer­
nando de Madrid havia adoptado o cordão, mas este 
e yerde, entrançado com fios de ouro. 

Sua' Magestade el-rei o senhor D. Fel'llando quiz 
possuir esta insignia por ser o Augusto Presidente 
lIonorario d'esta real Associação, e mais uma vez 
demonstrou o quanto se interessa pelo engrandeci­
mento do seu crcdito, e pelos progressos do seu 
desenvolvimento. 

l~icara portanto para o futuro mais uma prova 
da existencia em Portugal d'esta Real Associação, 
a primeira da sua especialidade fundada no paiz, a 
qual havia creado tambem o primeiro museu archeo­
logico em Lisboa. 

J. P. N. DA SILYA. 

SECÇÃO OE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA JAPONEZA 

A architectura japol1eza, tanto pelo que respeita 
ao traçado geral dos alçado!';, como á decoração e 
distribuição de suas partes, é absolutamente ditl'e­
rcnte da architectura dos PO\ os occidentae , e só 
tem pontos de contacto, posto que difira no seu 
todo, com o gcnero de arc'liLectura da China e elas 
regiões lransgangeticas. 

Se aLlenderlTIos ás regras architectonieas do cs­
tylo grego, que, tendo sido o Illai~ judicioso e ele­
gante dos tempos antigos, e tambem aquelle que, 
com mais pureza, chegou ate nós: se con iderarmos 
mesmo o estylo romano, e ainda o gothico, que, 
posto divirjam no desenho geral e na decoração, 
guardam todos a mais suave harmonia entre as suas 
partes; omos forçados a rcconheccr que a archi­
tectura japol1eza é muito inferior, em gosto e em 
grandeza, aos generos que os povos ci\'ilisados mais 
culLivam e exorci tam. 

Póde mesmo affirmar- e que as regras da arte 
architectonica no Japão são a completa inversão 
dos illvariaveis principios communs no occidente a 
todos o gencros de archilectura bem acceite. 

Sl'jil qual fôr o estylo eguido, nenhum dos nos­
o architectos e lembrara de esmagar as parles in-

feriores de um edificio, alargando e sobrecarregando 
as divisões, galeria . ou andares superiores, quando 
ao contrario as exigencias da arte impõem a condi­
ção dc alliar a robustez do edificio com a elegan­
cia, p~ ramidando e tornando cada \'ez mais gracioso 
e subtil o edificio, a proporção que se eleva. 

O caracter distinctivo da archiLectura japoneza 
consiste no enorme desinyolYimento da(lo aos teclos, 
ordinariamente duplos, pondo-os em flagrante des­
proporção com o corpo do edificio. Não é raro en­
contraI' nas principaes cidades do Japão e nos seus 
conLornos famosos pagodes, medindo apenas no corpo 
apro\eitavel do edificio 6 a 8 metros de alto, CIIl­

quanto os scus tecLos em arabescos se elevam de 15 
a 20 metros, com largura proporcional, o que ex­
prime um verdadeiro esmagamento das acanhadas 
fachadas rectangulares. 

Se, porém, considerarmos que estes edificios, em· 
bora asscntçs n'uma base de cantaria, são feitos ex­
clusivamente de madeira, e se aLLendermos a que 
são precedidos ordinariamente de extensas escada­
rias, SOIllOS levados naturalmente a imaginar que a 
mas a de cantaria que dá acce so ao terra pleno e 
o proprio corpo do edificio, formam a base e pe­
destal de um gl'Ucioso monumento composto dos for­
mida\eis teclos pyramidaes. 
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São os templos ou pagodes os pl'incipaes monumen­
tos do Japão, e é n'esses, quasi exclusivamente, que 
se concentram os primores de al'chitectura nacional. 

Posto que as faces do edificio tenham já uma de­
coração bastante vistosa, é principalmente nas cor­
nijas gigantescas e nas arestas dos allos tectos de 
quatro faces e de pontas I'eviradas, que se desen­
volvem e multiplicam em relevos de dilTerentes pla­
nos, excentricos trabalhos de madeira, represen­
t:lndo dl'agões alados, ,figuras phantasticas, 11ol'es 
desconhecidas e val'iegados fmctos, As mais vivas 
cÔres, com o predominio do vermelho activo e do 
b1'Ílhante dourado, malizam ornatos e molduras, 
tanto exterior como interiormente, a ponto de se 
cançar a vista, tomando assim difficil a analyse de 
detalhes, que, como esmeradas obras de arte, bem 
merecem a pena de detido exame, 

O corpo do edificio consta frequentemente de um 
só vão e sempre n'um só pavimento, tendo quando 
muito uma simulada galeria em tomo, formada por 
columnas de madeit'a igualmente pintadas e Ol'lla­
das de esculptut'as em profusão, 

Os dois tectos que ordinariamente compõem a co­
bertura do edificio e lhe dão relevo e caracter são 
muitas vezes divididos por um alto colo em tomo 
do qual gira uma galeria, que, servindo de adol'llo 
ao templo, proporciona tambem' ao melancolico bonzo 
o seu passeio favorito, 

Não é raro ver pesadas omamentações de bronze 
nos principaes templos, tanto na decoração interior, 
como exteriol', 

Algumas estatuas de granito, de bronze ou de 
madeira, precedcm a entl'3da dos grandes edificios, 
mas é certo que não são os japonezes tão prodigos 
na ,exhibição estatuaria, como o povo chinez, 

'E indubilavel que o clima, a arborisação, os cos­
tumes e a religião dos povos, ' influem necessaria­
mente na architectul'a nacional. Pois bem: avalia­
das todas estas circumstancias, parece harmonica, 
suave e elegante a al'chitectura japoneza, 

Nada ha mais agradavel, debaixo do ponto de 
vista pi LtOl'esco, do que descobrir no fim de uma 
extensa alameda de cedros annosos, sobre alta es­
cadaria de pardacento granito, o airoso e multicor 
pagode, reflectindo em seus variegados fl'isos e dou­
rados flexos o brilhante sol que atravessa uma 
atmosphel'a puríssima. indo tambem dourar os for­
mosos cambiantes da floresta que, coroando altiva­
mente a collina pl'o'tima, formam um fundo apl'o­
priado a tão primoroso quadro! 

Não de\'emos moldaI' todos os genel'o de archi­
tectura pelas regras que conhecemos e lemos por 
impreteriveis. A architectura é boa, debaixo do 
ponto de vista artístico, quando em relação ao seu 
estylo e ao meio que a circunda, reune condições 
que despertam a idéa do bello, 

l>ara se apreciat' melhor o genel'o de architectlll'a 
japoneza, trataremos de descrever resumidamente o 
templo de Kamakoura, que visitámos, e que se acha 
assente no meio de campinas arborisadas, a algu­
mas milhas de Yokohama, soccorrendo-nos, para 
avivar a memoria , aos desenhos e dizer de mI' . Aimé 
IIumbe1'l, no seu Japão Illustrado, 

O templo de Kamakoura é precedido por extensas 
alamedas de grandes cedros, que formam a mais 
bell,a decoração dos logares do culto no Japão, 

A medida que se avança na avenida, veem-se 
apparecer á beira da estrada pelo lado esquerdo, 
sobre collinas sagradas, as capellas, os oratorios e 
as lapides commemol'atorias, que marcam as esta­
ções das procissões, 

Sobre a direita, o hOl'isonte e fechado pela mon­
tanha com os seus socalcos de grés, as suas grutas, 
os seus arroios, e os seus bosques de pinheiros. 

Pouco depois de ter passado um rio sobre uma 
bella ponte de madeira, chega-se á alameda prin­
cipal, que é adol'Uada por tres gl'andes porticos 
(to1';s) , e que abre n'uma' grande praça, em faee 
dos terraços, das escadas e do templo, 

No primeit'o terraço estão assentes as casas dos 
bonzos, altemadas com arvores em torno de um muro 
de cerca, Dois grandes lagos de fórma oval occupam 
o centro da praça, oommunicando entre si por um 
largo cannl, sobre o qual estão lançadas duas pontes 
parallelas, cada uma em seu genem, mas igualmente 
notaveis, A da direita é em pedra talhada de gra­
nito branco, ~ quasi que descreve um semicirculo, 
sendo por isso só destinada á passagem dos deuses 
e dos bons genios que vem "isitar o templo, A da 
esquerda é plana, construida de madeira revestida 
de charão vel'melho, tendo os capiteis dos balaustres 
e outros ol'Uatos, de cobre invemisado, Um dos la­
gos tem magnificos loto~ brancos, emquanto que o 
outro está coberto de flÔres vermelhas da mesma 
especie, Innumeros peixes de côres vadegadas, bem 
como pequenas tartamgas, estão na posse tranquilla 
d'aquellas aguas crystallinas. 

O segundo terraço ou patamar é apenas sepal'ado 
do primeiro por alguns degraus, e para ali penetrar 
é necessario passar por UlÍla especie de alpendre, que 
abriga debaixo dos seus altos tectos dois monstmo­
sos idolos, que, postados de um e outro lado da larga 
entrada, lhe servem como de vigilantes sentinellas. 
Estes ídolos são esculpidos em madeil'a e revestidos 
totalmente de uma grossa camada de vermelhão, Os 
seus busto extravagantes e enormes estão mosquea­
dos de innumeraveis bolas dr. papel mastigado, bolas 
que os visilantes indigenas lhe lançam na passagem, 
sem mais respeito nem formalidade, querendo assim 
enviar ao seu de tino qualquel' supplica aos deuses, 

Ao transpôr os umbraes d'este porlico, descobre-se 
um quad.,o digno de admi.'ação, Um terraço elevado, 



ao qual conduz uma larga e extensa escadaria de 
pedra, domina o segundo patamar. Um muro de 
conslmcção cyclopeana supporta a escada e suslenla 
o templo principal, bem como as habitações dos 
bonzos, uestacando-se os lectos mullicores e appara­
tosamente ornamentados, sobre uma sombria floresta 
de cedro e de pinheiros. 

A csqllcrda le\'antam-se os edificios do [!tesouro. 
Um d'estes tem uma dupla coberlura pyramidal, 
encimada por uma flecha de bronze arlisticamente 
trabalhada. 

A direita eleva-se um aHo pagode construido se­
g-undo o principio dos pagodes chinezcs, mas d'um 
estylo mais singelo e mais severo. O primeiro pavi­
mento, de fórma quadrangular, assenta sobre pilares, 
consistindo o segundo andar n'uma vasta galeria 
circular, que, posto seja de bastanle solidez, se de­
senha no espaço com uma tal ligeireza, que parece 
repousar n'um simples eixo. Um tecto muito elevado 
e ponteagudo, apoiado em gigantesca cornija e ter­
minado por uma aHa flecha em espiral, fundida em 
bronze e ornada d'alpendres do mesmo metal, com­
pleta o elfeilo d'este eslt"anho monumenlo, no qual 
seria impossivel alliar maior arrojo a uma mais justa 
adopção de proporções. 

O problema da consll"Ucção d'este pagode devia 
conduzir a uma monsll"Uosidade archileclural, ou a 
e te I'a go de audacia perfeitamente executado. Con­
templando um semelhante edilicio, o europeu não 
póde esquivar-se a um certo movimento de descon­
fiança, e até mesmo de protesto; mas chega-se a 
concordar, não só que se está debaixo do imperio 
do espanto, mas ainda sob a impressão imponente 
e harmoniosa que produz toda a verdadeira obra 
d'arte. 

A omamentacão d'este edificio não é tambem faHa 
de go to e de pl~opriedade. Applica- e principalmen­
te aos fronlaes das portas e ás cornijas em que 
repousam os tectos. O uave colorido escuro das 
madeiras, que são quasi os unicos materiaes em­
pregados n'estas conslrucções, é animado por muitos 
detalhes de e culptUl'a pintado a vermelho, a verde 
dragão, ou dourados. De resto não é superfiuo 
ajuntar ao quadro a ua moldura de arvores ccula­
res, e o azul incompara\ 1.'1 do céu do Japão, por 
quanto n'este paiz a atmo. phcra é da mais admiravel 
transparencia. VI CO'lOE OE S. JANUARIO. 

--.-vv".V' .rVV\.lVVVVV .. -

SECONDO CO GRES,30 
DEGLI ARCHITECTI ED INGEGNERI ITALIANl 

lN ... ·IRENZE 

Rcldzillne dei srgrelario generalc iog. Giovanni Pini. Fircn1.c, ISiG. 
I 

FÓra inde culpavel faHa não e dar noticia, n'e te 
nosso periodico, do importante relatorio que o sr. 
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Pini elaborou dos trabalhos do segundo congre so 
dos archilecto e engenheiros italiano, celebrado' 
em Florença. 

Muito competentemente compoz esle escripto o 
SI'. Pini, visto haver sido o secretario geral do con­
gresso; e com apurada delicadeza, e não menor 
acerlo, o dedicou ao sr. comm. Ubaldino Pel'Uzzi, 
depulado, e syndico de Florença. 

O sr. Pini vê nos congressos que hoje estão em 
voga, um terreno propicio para recolher os ger­
mcns que a especulaç;10, a observação e o eSludo 
individuaes prelendem fazer fruclificar, 

Dão os congressos occasião ao conhecimento re­
CiPI'OCO, á conversação fratemal, á permutação das 
idéas; e se acaso se reunem llOmens de engenho e 
de doutrina ... os resullados serão gl'andiosos, pois 
que facilmente poderá ser proclamado um principio 
que muitas pessoas se incumbem de propagar e 
desemol ver. 

A observação e o estudo de um individuo é quasi 
sempre esteril em resultados praticos, porque faltam 
o elemenlo e o apoio da discussão. CíOS congressos 
dos especialistas (disse um sabio professor citado no 
relatorio), restringindo o circulo dos estudos, estão 
como que em familia, entendem-se facilmente, e 
sempre surl'ibam, ainda que á pressa, alguma gleba 
de torrão.» 

Encarando assim o congresso de Florença, saúda 
o SI', Pini a segunda reunião dos architectos e en­
genheiros italianos, e passa a dar conta das solu­
ções que o congresso deu a diversos ponlos discu­
lidos. 

Comecemos a percorrer essas soluções: 
Secção de a1'cltileclum. Quesito: - Investigar e 

delinir as aLLribuições especiaes do architeclo e do 
engenheiro no exercicio de suas profissões; quaes 
as relações que os avisinham; qual a ordem, a 
e'\lensão e os limites dos estudos proprios de cada 
uma d'ellas. 

Repelindo-se muitas vezes o facto de ser confiado 
a uma só pessoa o exercicio das duas profissões de 
architecto e de engenheiro, pareceu necessario for­
mular o precedenle quesito, 

Na opinião do SI'. Pini, a ditferença entre o ar­
chileclo e o engenheiro é clara e precisa. O archi­
tecto é um arlista; o engenheiro deve possuir de 
sciencia quanto o tempo e a natureza dos SCtlS es­
tudos permillirem. O archilecto deye beber o leite 
da existencia intrllectual na fonte da arte; o enge­
nheiro, na da sciencia, O archilecto dcve idear to­
das as conslrucções e obras de arle acccssorias, em 
que seja condição principal a fórma esthetica inte­
rim' e exlerior; o engenheiro tem que executar 
aquellas obras em que não predomina o conceito ar­
tistico. 



Omittindo outras pondel'ações, apressamo-nos a 
tomaI' nota dos tel'mos em que o congresso, depois da 
conyeniente discussão, formulou o seu pensamento. 

cc Con iderando que o archileclo é essencialmente 
um artisla, ao passo que o engenheiro é prin­
cipalmente um homem de sciencia applicada ; 

c( Considerando que nas escolas de applicação e 
nas polytechnicas a sciencia deverá empre ser a 
pal'Le pl'incipal; sendo dillicil que ahi possam for­
mar-se vel'dadeiros al'tislas; 

( Considerando que nas academias de bellas-artes 
de Italia não ha ensino algum scienlifico, ou que 
seja inteiramente proprio para formar bons al'chite­
elos, aliás muito necessitados de sciencia : 

«A secção <rAl'chilec[um» do congl'esso dos ar­
chilectos e engenheil'os julga que seria muito util, 
e, ainda na condição actual do paiz, necessal'io 
fundar em uma ou mais das nossas academias de 
bellas al'tes alguma escóla dc architectul'a, que ao 
ensino al'Listico reuna o ensino scientilico indispen­
savel pal'a o exerci cio da prolissão, e confira o res­
pecti vo diploma. 

« Crê lambem a secção que Florcnça, pelas suas 
Ll'adições artisticas, e pelos seus monumcntos, é, 
d'enlre as cidades, a mais adaplada para escolas 
taes. A secção faz volos pal'a quc o gorerno estabe­
leça, pelo menos, uma escola d'esla nalureza na 
Italia.» 

Sc a ordem do dia approvada pelo congresso não 
resolvc completamente a questão, parece ao sr. Pini 
que a faz chegar ao ponto de podeI' ser resolvida 
definitivamente. 

Maravilha fora quc o congl'esso não se occu­
passe com os monumenlos ! 

Estavam reunidos em Florenca architectos e cn­
genheiros italianos, e era estc' um assumpto que 
muito naturalmente havia de chamar a sua alten­
ção, no proposito dc sollicitar providencias sobl'e a 
consel'vação ou repal'ação de tão preciosos auxilia­
res da historia dos po\'os. 

São eloquentes a tal respeito as expressões do se­
cretario geral do congresso: 

«Os JIOlllllllcn[os foram, são e serão sempre o 
srguro indicio da grandeza tle um povo; e se esse 
po' o souber defendeI-os e conservaI-os ... dará tes­
temunho da grandeza passada, mas tambem da 
ci, ilisação presente. Ora, a Ilalia (~ abundante e 
rica de mO:1Umentos, espalhado por toda a ua su­
pei·fi('ie. Italianos e estrangeiros largamente os le­
vantaram em todo o tempo, a de peito da irm­
p~ão e correrias dos barbaros, a de peito lambem 
das discordias intestinas. E pOI' quanto . são os 
monumento a pagina mais vi,'idoura e mais e plen­
dida da hisLoria, que á geraçõe novas acre centam 
a gloria dos anLepa ados ... constituem elles uma 

70 

her'ança sagrada, da qual devemos ser guardas 
vigilantes e zelosos. » 

Vejamos agora as providencias que n'este sentido 
suggeriu o congresso. 

Mostrára a experiencia de dez annos que não foi 
eflicaz a lei de 2;; de julho de 1865 para se conse­
guir a conservação dos monumentos; e por isso rôra 
formulado o eguinte quesito: 

IS Sc os artigos 83.°, 8i.o e 85. ° da I~i de '21> de 
julho de 1865, sobre a expropriação por utilidade 
publica, proviam bastantemente á conservação cios 
monumentos architectonicos; e quaes prescl'ipçõcs 
e limites deviam SCl' eSlabelecidos para que fossem 
restaurados em harmonia com a época a que per­
tencem e com a impol'tancia d'elles.» 

O congresso regulou a discussão pela memoria 
apresentada pelo pl'ofessor Giuseppe Vil/ad, e appro­
vou as srguinles conclusões: 

« Pedir ao governo que apressasse a promul<ra­
ção de uma lei para a conservação dos monumentos 
e dos objectos de arte que interessem á archeologia ; 
firmando-se a proposta que o ministro da instrucção 
publica Sllbmetlera á decisão do senado cm 13 de 
maio tle 1872, e tomando-se em consideração as in­
dicações do cougresso. 

<r TornaI' obrigatorio, nas restaurações de monu­
mentos do govel'llo, o juizo prévio das respectivas 
commissões provinciaes consultivas, ou das mais vi­
sinhas do local onde as não houver. 

c( Sujeitar á lei ele conservação os monumentos 
de procedencia pl'ivada, pelo modo que mais ade­
quado parecer; ou, ao menos, ordenar que elles en­
lrem no inventario dos monumentos da nacão. 

<r Aconselhar quc, antes de funccionarem' as com­
missões pl'Ovinciaes consultivas, sejam fixadas pelos 
architectos e outros arListas, pelos al'cheologos e 
pessoas comprtcntes, as bases e as clausulas prin­
cipaes para a consen'ação dos monumenlos archite­
ctonicos. - O mesmo, quando se tratar da acquisi­
ção ou de inventario dos monumentos que deverem 
ser declarados de interesse nacional. - Na feitura 
dos inventarios deveriam estar presentes as plantas, 
secções e prospectos, necessarios para se formal' 
uma idéa clara do estado actual do monumento, e 
da neces idade da sua conservação ou reparação. 

<r Pedir ao governo que proveja á con tituição de 
um patrlmonio ou rendimento, que ministre os meios 
de applicar e fazer cumprir as lei , em materia de 
conservação, rI.' 'tituição, etc., do monumento c 
objeclos de arte; e bem a sim para subsidiar' as 
vi itas ao l1lU eus, galerias, monumentos antigos, 
etc. » 

Não está esgolado ainda esle assumpto. A eUe 
"oltaremos cm outro artigo. 

JosÉ SILVESTRE RIBEIRO. 
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ARCHITECTURA E ESCULPTURA DO HENASCIMENTO 
(Eslampa. n. o 25) 

A architectura do Renascimento teve origem na 
I1alia em 1120, por iniciativa do insigne architecto 
Nicolas de Pisa, o verdadeiro restaurador da arte, 
o qual, levado por um poderoso sentimento do beIlo, 
e á vista dos admira, Qis monumentos executados 
na Ilalia, fez surgir o que a Europa adoptou dois 
seculos depois. O yelho estylo do Baixo-imperio 
ficou abandonado, e a celebre escola florentina pro­
grediu com o seu estylo severo e apurado até que 
o aramado architccto Brunelleschi, f~1Zendo erguer 
magestosamente a cupula da cathedral de Florença, 
com tão elegante e admiravel proporção, inspiran­
do-se sobremaneira da architectura antiga, yeiu fa­
voreceI' o sentimento do bello e o da perfeição. 

O Renascimento inaugurára um grandissimo pro­
gresso, e contribuira poderosamente, pela liberdade 
do pensamento para vivificar as tradições da verdade. 
A arte italiana, na vanguarda das outras nações, 
conquistava a gloria de dar impulso ao grande movi­
mento do espirito humano no seculo XVI, restituindo 
ao homem a sua individualidade. A arte, sob todas 
as fórmas, seguia a nova marcha que o espirito 
publico havia transposto durante os ultimos seculos, 
conservando os typos Cl'eados pelo povo mais racio­
naI e distincto da antiguidade; e abandonando as fór­
mas architectonicas da edade media, era forçada a 
adoptar outras novas para a composição dos monu­
mentos nos quaes transparecia o aspecto geral da 
architectura ogival, em que fórmas romanas vestiam 
as fachadas, sem com tudo patentearem na sua estl'U­
ctUl'a a solidez do edilício: dc modo que as construc­
ções internas e extemas dos edificios do primeiro 
Renascimento consistem dc certo modo de gosto, 
dependendo mais do ramo de decomção, do que da 
pericia do architecto: portanto as fachadas do Renas­
cimento não são mais do que uma omamentação 
faustosa, na qual domina o gosto e a imaginação, 
sendo patenteado por uma exLrema variedade, porém 
sem darem razão da significarão propria do monu­
menLo. Todavia, deve reconhecer-se que esta archi­
tectura omamentada fôra concebida com allractivo, 
que apresenta um caracter de muita originalidade, 
captivando o sentimento do gosto sem satisfazer 
aquelle do espirito. 

Os archilectos do Renascimento transformaram 
com bastanLe felicidade os diversos detalhes das Or­
dens antigas. A pilastl'a isolada ou junta, lisa 0\1 estria­
da, ornadas de arabescos, foi principalmente empre­
gada com talento no secuIo XVI; como se vê no lindo 
exemplo da janclla representada na estampa do pre­
sente numero: não obstante o merccimento d'esta 
architectura, não pôde conquistar a generalidade 
na sua applicação. 
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Na segunda epoca do Renascimento, adoptado 
quasi em todos os paizes da Europa em 1500, um es­
tudo mais attenLo das fórmas antigas e de suas pro­
porções imprimiu um caracter mais c1assico á archi­
tectura, pertencendo em primeiro logal' a gloria a 
Bramante, que déra começo á construcção da basi­
lica do S. Pedro em 1506; e posto que não conti­
nuassem sob a sua direcção arluelles trabalhos, exis­
tem outros edificios em Roma que aLtestam o seu 
saber e a elegancia do seu mimoso estylo; muito 
embora se servisse das fórmas antigas, inventou 
composições originaes de agradaveI efJeito. 

Os primeiros architectos do Renascimento collo­
cavam as Ordens umas sobre as outras, quantas se 
precisassem para indicar o numero de andares de 
qualquer edificio; porém este modo de dispôr as 
fachadas tinha o inconveniente de dar aos edificios 
apparencia mono tona e acanhada. Estas Ordens 
sobrepostas, quer estivessem muito, quer pouco 
ornamentadas, dividiam os alçados como se fossem 
formados de grelhas, o que, observado a distancia, 
e sendo as linhas diyisorias tão repartidas, can­
sava a vista, pela unifonnidade, e diminuia a im­
portancia da edificação. Ainda se toma mais saliente 
esse defeito, quando diversas Ordens sobrepostas 
decoram as fachadas das egrejas, pois não só pro­
duzem o mau efJeito que fica assignalado, mas so­
bretudo são condemnaveis, porque não póde haver 
por pretexto a separação de andares, ·onde elles não 
existem! 

Se por ventura este systema ele decoração exterior 
pretendia prodllzir um erreito rnagestoso a cada pas­
SO, contra a razão e a esthetica, todavia, quando 
se trata da decoração interna, expressa muitas vezes 
com feliz resultado as suas variadas combinaçõcs, 
nas quacs sobresaem as tradições da arte. 

No principio do secuIo XVI, a Italia distinguia-se 
na decoração intema dos edificios publicos ou dos 
particulares, apresentando extl'aOl'dinario explendor. 

N'esses interiores a fórma de architectllra, de sua 
estructura nunca era disfarçada, corno se estivesse 
escondida dcbaixo de grande numero de ricos or­
natos e de minucias exageradas. 

Na verdade, o Renascimento não linha dado á 
archilectura decorativa interna dos edifícios civis 
physionomia bastante caracteristica; continuou a 
imitar os des\'ios do seculo ~ntecedenle, inventando 
composições, em muitas das quaes apparcce a ma­
neira habil do arllsla e o seu bom gosto, notando-se 
porem a faHa de todo harmonico, e principalmente 
de aspecto grandioso. 

A rcpresentação da janella da photographia do 
presente numero, formava o cunhal dr Ulll prcdio 
em SanLarem, estando composta de duas pilastras 
e no angulo de uma colllmna da Ordem corinlhia. 
Era então costume nas casas nobres situadas em 10-
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garcs desaifrontados, construir-se janellas com esta I 
f6rma nos angulos dos prcdios, disposição que depois 
foi imitada nos collages inglezcs; porém eslas con­
strucções eram mais ou menos ornamentadas em 
Portugal, e foram adopLadas para que se gosasse 
melhor a vista que d'aquelle logar sc descobria; 
o que nos celtifica que o predio ao qual a referida 
janella pcrtencia não tinha, en tão , outras edi lica­
ções em frente. 

A bella proporção, os arabescos que ornam o liso 
das pilastras, e do tambor inferior do fusle da co­
lumna; o trabalho das folhagens do capitel; as mol­
duras da comija; a srparação que produz o frizo 
de face curvilinea, dão maior relevo aos membros 
archilectonicos de que a janella é formada , e em 
geral a sua composição, formando um conjuncLo ele­
gante e agr?davel; e 'certamente é, e (.\'este estylo 
e de sua applicação, o. specimen mais importante 
que existe em Portugal. E pois um exemplar de sobejo 
merecimento que possue o museu de archeologia do 
Carmo, e digno de ser conhecido dos artistas e ama­
dores tanto nacionaes como estrangeiros. 

A ~beça e sculptura que eslá collocada n'um 
pedestal cylindri co, e occllpa o espaço central d'essa 
janella, 6 outra obra d'arLe de subido merecimento; 
esta singular esculptura foi executada com tal mestria 
que nos enleva contemplal-a; a expressão indicada 
nas feições, a franqueza na modulação, denotam um 
artista de grande talento e de imaginação superior. 
O estudo dos modelos antigos e de Miguel Angelo 
serviram-lhe, sem duvida, para desenvolver as suas 
tlistinclas facultlades, posto que o caracler d'esta ca­
beça de argilla cosida e colorida fosse inspirado sobre 
o celebre modelo da cabeça de Laocoonte; todavia, 
s6 um habil esculptor podia obter obra de tão tlim­
cil ~xpressão, e de tão sublime trabalho. 

E producção de artista portuguez, tambem da 
epoca do Renascimento, e por isso se fez figurar con­
junctamenLe com a archil,eclura tia janella, reunindo­
se na mesma eslampa a representação tias duas artes, 
inspiradas pelo mesmo sentimento que dominava os 
arlistas d'aquelle seculo. 

o architeclO. 

J. P~ N. DA SILVA 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
CONSIDERACÔES 

:> 

ÁCEUCA DA 

HYGIENE DAS CONSTRUCÇÕES CIVIS E ~UBLlCAS 

TechnoloU'ia tia edificação 

(Continuado do !l.o 4, pago 50) 

As costas marilimas nprcsentam ordinariamenle 
terrenos sauLlaveis e proprios para a eoustrucção 
de habi laçõcs; é nccessario porém (rue nuo llquem 
muito proxilOas Lla praia, para não eslarem expos­
tns a soIT1'el' os ineon venienles resultanles da lJU­
midnde, e, em muilos casos tambcm, o cllCiro 
desag-l'aLlavcl da 17uLre;ja, e~peeialmcntc de n (,ile. 

Aqllellas edificações Dão devem alLingir a granue 
nltura, para que não sintam os eITeitos dus vi 0-
len lns corrl 'nles do ((1' !tumido. 

Q" ando !lUO fô1' pos~ivel escolher :í vOll lallc, e 
co m lodos (IS rCfI uisitos, um logar propri ,) a CUifi-1 
c~r, po Llem-se eomtudo remedi ar os ÍllcollVellil'nlcs 
J.c dIlferrJl Lcs mnllcirus, senãu louo~ , l' d o menos 
al~u!1~ d'elles. 

() abrimento de val etas fun/l as e el e fac il e~co a­
ffiClllo 1I1'l'scrvar:1. lanLo das agnas da ch uva como 
da' !!,':lllr!rs hu midades. 

;,,~ ea~as vollaLlas ao oeste, .... é convcllicntr tlri~Glr 
Cl'ear Iteras junLo as paredes, l)orque cllas as /ld'(, ll­
derão dos e 'Lrng03 da chuva rm virlude (l o n ll tre­
laçndo Jas suas folhas, ou Illesme n]JH/)rVellllo a 
humidaue, por meio das suas raizes engltvinhrtdas no 
embm'rnmento. 

As arvores, especialmcnte as de folhas verdes, 
são sempre convenientes (quando planladas em di s­
tancia rasoavel); têm a propriedade de absorver a 

. humidade, e o nddo e3rbúnieo, e a sua sombra torna 
no verão as habllnções mais frescas. 

Quando plantadas ao sudoeste nenlralisam o 
esforço das trovoadas, devendo porém ter sempre 
em v i s la q uc sej am arvores de copa, e n unea das 
que cresccm ponleaguLlas como os cyprestes, pi­
llllciros bra \'(lS e outras que alll'ahem o ra io. 

As arvores plantadas ao lJol'le Lêm a vantagem 
de abrigar as habilaçõe~. das 1l0rtaLla~, e diminuem 
os inelJllv(!lliellles uas planicies nas granues altu­
ras, do mcslllo modo qnc preservam do so l as 
rampas voltadas para o su l. 

Comludo o fim principal das plan tações, em geral , 
é o de purificar o ar, e de o sanear deslruindo os 
llliasmas que se elcv:lm dos panlanos, tanques, lur­
('e il'fI!' , e!' lrumPÍrlls, eLc . 

É por isso !Jlle touos os hygienislas reeommell­
dam a plantaç;iu dos al'v,redos, mesmo no centro 
Lla~ cidade/< . 

Os hellelicioH hygienicos dos arvoredos compa­
lcos n ilo ;. iio Illenos i mp<Jrtanles em relação aos hn­
b i l unle~ rura/'s; mais de um local deve as arvo­
res o sell sll1lcamrnlo, e o !Jue é eerto, e estú ple­
namente provado, é (lllC 0-; pinhaes Lêem feito cm 
muitos lognres rluasi dllsapparecer as febres epi­
demicas, paludiaes e mesmo intermilLentes. 

Sera })ossivol conseguir edificações lão perfeitas, 
quanto seria .ncces~ario para eonseguir perfci'.a sa-
11luriLladll? E lllna pergunta a que nos parece 
ainda ninguem respollLlcu affirmativamente, pelo 
menos apresentanuo um exemplo : tantas e tão 



variadas são as circumstancias exigida~, tantas são 
as difficuldades que se encontram para tal fim se 
conseguir praticamente. 

Quanto porém cm theoria, as condições exigitlas 
para construir uma casa yerdadeiramenle ~auda­
vcl reduzem-se a lres: 1." - temperatura da atmos­
phera; 2." - eslado da humidade em relação a essa 
temperatura; 3." - composição do ar. 

Em relação á. 1.. condição, lempM'alu7'a, é preci o 
allendel' á actividade physica ou moral dos indi vi­
duos; nos nossos climas varia pouco a tl.'mpera­
tura que cxige a aetividade humana, reclamando 
porém a actividade physiea uma temperatura um 
pouco mais baixa que a necessaria á actividade 
moral; é claro que se não póde altcrar extraonli­
uariamente essa temperatnra sem prejudicar a ap­
tidão physica e moral dos individuos, diminuindo 
de actividade no trabalho, c sem que os corpos ex­
perimentem sensações que arfeclam a sat:de. 

A 2.' condição, e.stado hygrometrico do ar, é uma 
circnm~tallcin. importante, por isso 'l)ue a liumidade 
promo\'e, nas casa!', decomposições, que lêem por 
elTeilo viciar o ar respiravel, impregnando-o de acido 
carbonico, acido sulphydrico, c alkali volaLil (am­
moniaco). 

A humidade occasiona tambem miasmas, gaz 
eru que muito se falIa, comquanto até ao prcsente 
ainda não esteja bem definido pela sciencia; é 
porém a eUe que se altl'Íbuc a eatlSa das doenças 
epidemicas, e tanto mais a temperatura se eleva, 
lan.to mais a humidade é prejudicial aos corpos. 

E por essa razão que nas regiões ~m que as esta­
ções de calor coincidem com as de chuva, são sem­
pre doentias. 

Nas regiões temperadas onde as chuvas são rela­
tivamente raras no verão, não teêm ellas pOl' eITeito 
mais que modificar na atmosphera o ar rcspiravel, 
fazendo as~im que raras vezes se torne qucnte e 
humido ao mesmo tempo. . 

Se o ar durante o dia se sobrecarrega de vapo­
res, de noiLe esses vapores volvem á terra, sob 
a forma de M'valllO; depois, pela acção bfJllefiea de 
Ulll sol ardente, secca-se o orvalho, e a humidade 
desapparece para engendrar novos vnpores. 

Aquclle bcnefieo movimenlo continuo, nos climas 
temperados, fuz quasi e~quccer ali as {lreseripções 
hygienicas cm relução á humidade junta ao calor: 
mas em compensa<;.ão tem de se allender seriamente 
á hurnidade {ria, que, minando a vida pouco a poüeo, 
aceumula as enfermidades, taes como escropllUlas , 
raehilismo, tisicc!, rheumati,mo, etc. 

Em todo o aposento humiuo e frio existo sem­
pre um cheiro desagl'ildavel; as paredes são pega­
centas, o sobrado escorregadio, a poeira pega-se 
aos moveis, dC$envolve-se o bolor, os papeis, st'jam 
ou não pintados, humedecem c apodrecem, 

A insalllbridade e o incolllmodo patenleiam-se por 
todas as formas, e denunciam-se especialmente no 
rosto dos habituntes das casas em que predomina 
aquella cirellm~tancia atmospherica, especialmente 
nas crcanças, que são quem mais soITre nas doen­
ças resultanl.es da humidade do ar. 

Os dl'feilos do ar sêcco são minimos em compa­
ração d'l!quelles, com quanto irritc os brollcllios e 
inflam me os olhos c ga1'!lanta. 
,A 3." cunrJiçilo, composição do ar, é circumstan­

Cla que se deve ter sempre em vi~ta 
O ar atmospherico contém 20,80 partes de oxy-
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genio e 79,20 de azote. Em peso, por 100 partes de 
ar, contém 23,10 de oxygenio e 76,90 de'azote, e 
mais 3 a 6 millesimos de acido carbonico, e 6 a 
9 millesimos de vapor d'agua. 

O gaz carbonico é, como se sabe, muiLo soluvel 
na agua, e assim <e explica o augmento que se 
encontra nos tempos fdos e sêccos, como se explica 
ser elle a causa das doenças provenientes do ar 
sêcco - é sempre menos abundante depois das chu­
vas: nas planicies é mais abundante -de noite que 
de dia, variação que não se dá nas montanhas. 

Sobre os grandes lagos cxiste no ar menos 
acido carhonico; abunda porém sempre mais nos 
sitios mais povoados e encontra-se mais nas cida­
des que nos campos. 1 

I( OS srs, Boussingault, Chevalier c outros ehi­
micos, encontraram no ar, cm Paris e em Londres, 
acido sulfuroso, produzido, segundo todas as appa­
rencias, pela combustão de grande quanlidade de 
carvão de pedra contendo pyrilcs (sulfuretos de 
ferro); Iraços de sulphydrato de ammoniaco e de 
hyul'ogenio; não eneontrllndo analogas composições 
de ar em outras muitas cidades manufactureiras, cm 
que as fabricas produzem constantemente vapores 
de acido sulfuroso azotoso, chloro, ammoniaeo, acido 
sulphydrico, c até mercurio e l'hosphoro. 

(. Das expericllcias feitas por af!uelles distinetos 
ehimieos deduz-se facilmente, que a visinhança 
de taes fabricas pode ser uma das causas de insa­
lubridade das habitações proximas; ha porém ou­
tras ainda mais temiveis, laes s;lo a proximidaue 
das lagôas, dos pantanos, dos arrozaes, das fossas 
de curlimenta do linho, e da sola, 2 de aguas es­
tagnadas por qualquer molivo de immundicies de 
qualf!uer gcnero em fermentação pelo sol; c final­
mente de tudo que desenvolva gazes deleterio~, por 
que suo elles scmpre causa das febres intermittcn­
tes e mesmo de terriveis epidemia~. 

Os gazes denominados rniasmas, desenvolvem-se 
tambem pOl' O1ltras causa-, nos mezes da primavera, 
e em Agosto e Setemhro, cm virtude dos trabalhos 
de lavoura, remoção de estrumes, ele. 

Já di~semos que os depositos de immundicies são 
perigosos, c é pelo mesmo motivo quc Lambem não 
é saudavel a proximidaue das fabricas de papel, e 
os depositos de trapo muitas vezes immundos. ~ 

Além do que indicámos ha outros objecLos igual-

1 Os ,slabclecimenlOs de fabricaç;io de sola, são considerados 
como nocivos ;j saUlle, mas ti neccssario lIütar que o n"o devem 
s,'r pelo fac lo d" curtimenta, porque essa é, a nosso ver, corri­
gida [lol" 3C~"0 do tallino; ha porém ali uma fermonlaç"o 
pUlrida 'Iue ('m c"rlas occasiões se revolvo: os gazes que eulão 
se descnvolvl'm ti 4UC silo nocivos <Í saudc, pelo cheiro in­
[(o"clo que s,' espalha, que sentlo nauseabuntlo promove sofTri­
mcnlos de cslomago. c a causa lenla de patlccim"ntos escro­
I'hulusos. o eruplivos. N'aquplias fabricas dá-se uma circum­
slancia notavel, que é a cutis dos empregados no Irabalho, 
lomar uma certa cÔr escura, como a;quc lccm muilasp essoas 
biliosas, côr que alguem diz se qnconlra por vezcs cm pessoas 
tlue li ,Iam com aquelle gcnero. 

2 Vide Árchivo Rural n. O 5, d" i6. 0 anno «Considerações 
gemes ácerca da influencia. e utilidade d" chimiea na agri­
cullura, por F. J. de Almeida .• 

3 Os tlepo 'itos tlel trapo velho (chitrons) são em toda a parlO 
con~iderados como insalubres, c perigo$os em LO grau; não 
obstanle, em Portugal as auctoridades competentes, consentem 
taos deposilos, e 110m puuco vigiados, tlenlro tia cidatle c nos 
silios mais povoados. 



mente notados como perigosos, enlrando n'esse 
numero todos os logares onde haja materias ani­
maes ou vrgetaes em fermentação. 

Como principal causa de doenças endemicas, lem­
braremos os logares onde se junta a vasa com a agua 
doce e a do mar, que depois o sol vae scccando. 

A l)roximidadc de cemlterio~, quando mal poli­
ciados, e aindalpeior qnando em terrenos improprios, 
é de grande perigo, porque d'ali se exhala o hydro­
genio phosphorado. 

Felizmente n'este paiz, eSlJecia]menle nas cida­
des, e se perigo tem perdido a sua importancia pelo 
estabelecimento dos cewtcrios cm logar afastado 
das habitaçõe~, situados em logar venti lado c guar­
dadas as recommendações hygienicas, 

Os terrenos proprios para 08 enterramentos são 
em llrimeiro logar os calcareos, depois os areien­
los, e cretacios, por isso quc absorvem os liquid<:s 
e tornam a decomposição sêcca. 

Ar confinado. São muitas as causas que podem alte­
rar a pureza do ar respiravel, tornando-o insálubre 
e perigoso para a saude. 

otaremos porém aqui só as principaes, que são: 
1'espimçao, acção cutallea, illu1I1inaçao, latrinas, esgotos 
e cosill/ws, 

A respiração do homem e do animaes altera 
constantemente a pureza do ar, por isso que absorve 
e consome uma certa quantidade de oxygenio, por 
causa de que o ar respirado não contém mais de 18 
a 19 partes d'aquelle elemento, e contém 3 a 4 por 
cento de acido carbonico. 

Por cOQSrqueneia uma proporção tamanha de aci­
do cal'bonieo torna aquclle ar improprio á yitla. 

(,Além d'isso o ar respirado contém tambem uma 
porção consiueravel de vapor d'agua, que trm em 
dissolução uma suhstancia animal que conduz facil­
mrnte á putrefacção o ar produzido pela respiração, 
qnando conden ado e entregue a si mesmo . 

• Um adulto tem pelo menos 1 o re~pirações por 
minuto qu!' contém IDcio litro lle agua,'i 

(,Avaliando em 0,00 a qnaulidade ue acido car­
bonico expirado, acha-~e, que elll um dia um só 
peito vicia gravemente 10:800 litros de ar. 

«O ar assim viciado, se fôr novamente aspirado, 
e voltar aos pullllõrs, p(mle Ullla nova quautillade 
de oxygenio que se transforma rl11 acido earbonico; 
a rcpetição Al'e!'. r phellomeno faz que chrgue um 
momento cm qne o ar se torna irrrspiravel, fl ponto 
de produzir a a, phyxia c a morte, sc nuo hou ver re­
novação de ar. 1 

"Taes factos, chimicaltllmte com provados, demons­
tram o grande prrigo que póde resuILar da rcuniiío 
de muitos individuos em logares cm que se nuo al­
tender :í. renovaçuo do ar. 

As indicações scientificas aci,oa indicauas são feitas 
considerando a respiração provcniente de corpos em 
estado normal de saude; é porém nccessario altcnder 
que esse eslado niLo é o provavel, e por isso rxige 
ter em conta as allrraçõps produzidas prlos vapo­
res nauseabundos e infectos flas ]lI',HOIIS doell/ps e de 
lII(m kalilo, pelos velhos, {llmista8 c brbcdol'<'s; etc., 
e depois j untar ainda os gazes cxhalados pela trans­
piração em toda a superficie do corpo, e e se gaz é 

I É )lor esta razão qllr ~ão p,' ri:wsas as acclIllllllal:iil's do 
genlt' cm l'asas mal vl'ntiladas , ou a pl'rsi'li'Ill'ia • 111 hahita­
cõrs em más condi~ül's de arejaml'nJo, tanJo cm rl'la\'[w ás 
pessoas como aos aniruacs, 
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lanto mais mephytico e abundante quanto maior e 
mais penoso fôr o trabalho muscular d'esse corpo e 
menos minuciosos os cuidados do aceio. 

Um ar assim alterado, hem longe de purificar o 
sangue e dar-lhe o oxygcnio que elIe neces~ita para 
bem funccionarem os orgãos rel'piratorios, é ao con­
trario causa de grandes males, 

Não é ~õ nocivo a uma pes oa em especial o ar 
assim, elle é tamhem a causa reconbecida de grau­
des males da sociedade. 

A doença denominada }JlIlrefllcçau i 'OS hospitaes d'ahi 
provém, como provém o /ypho dos qU(lrleis e dos asy­
los, as ophtalmias, e as febres lyphoides, e talvez mes­
mo muitas doenças de que por cmquanto se julga 
ignorar a causa, nos campos, e nos grandes een­
tros manufacluri.stas. 1 

Âcçiio d(, pelle. O corpo humano, seja pela respira­
ção ou peja transpiraçã.o, exhala uma quantidade de 
agua que se avalia em 38 grammas pouco mais ou 
menos por bora Essas 38 gramll1as de agua põlra 
serem absorvidas soh forma de vapor, exigem 6 me­
tros cubicos de ar a 10° centig., ou 50 melros cu­
bicos por uma noite. 

Perguntarcmos agora~ altende-se convenientemen­
te nas edificações a essas eireums laneias ? 

Parece-nos que não; os quartos que se destinam 
para dormir são em geral pequenos, salvo poucas 
excepções, mal ventilados e em pessimas condições, 
especialmente nas casas occupadas pelos operarios 
e classes hab.,as da sociedadc. 

Ora, não tendo as casas espaço para eonter lal 
qnalltiundc de ar, resulla d'abi que a agua se de­
po~ila eOlldensando-sc nos vidro~, nas paredes, no,,; 
lIlO\'eis, nas roupas, e no vestuario; d'ahi a ori­
gem do bolor, do cheiro a bafio, e me mo do cheiro 
de putrefacção. 2 «Em rdação aos corpos, é aquella 
uma das causas dos rp,friamenlos subitos, hronchi­
teR, corisas, dores rheumalicas, etc., por isso que é 
aquella uma das causas permanentes da insalubri­
dade. 

/lluminarlio. - «A luz arliOcial é o re ullado de 
uma combustão de oxygenio e carbonio, em que lêem 
Jogar pbenomenos identicos aos da respiração, e 
d'elles resulta tambem producção de agua e acido 
carbonico, 

(ISegundo as observações do Sr. Peclet, a chamma 
de uma vella ordinaria vicia 000 litros de ar por 
hora, pouco mais ou menos, que é tanto quanlo o 
faria a rrSl)irnç?io de um corpo, 

"Um candieiro que produza fumo, é por i so causa 
de maior allera6i.o, Os candieiros munido, ue 
chaminé ou globo cousomcm duas ou tres vezes 
mais quantidade de oxygenio, segundo o volume do 
fogo, e produzem o dobro ou o triplo de acido ca1'­
bonico, 

1 Tratando·se da viciação do ar, não devemos eS'luecer a 
influencia JH'~jlldicial quo n'i so e't'rcc a c:\hala~rlo dos canos 
dr l'sl:0to, no interior das hablla('ues; aqllelles ('anos e pia, 
são um fóco continuo dr rtoenças, especialmente para as se­
nhoras r !'rean~as 

A a~piracrlo noclurna de tão nu'ph) ticos gazes é sem du­
\ ida caUS;1 de Irniveis solTrimrntos. 

2 Fomos l.'strmunhas ainda ha pouco de um facto que jus­
tin('a tal assrrção, lIavia um quarto em uma casa, que con­
S('f"\\ a Ulll chl'iro constante de poúridão; fez·se ludo que se 
jlll~nl\ o l'vitaria, P a. 111110 r' sistill, Finalmrntr aconselhei 
IJ"I' sr prolllovesse 110 IllIaro lima COI rente de ar, e ti mau 
cheiro ú(:sappareceu corupLtalllcnte, 



~Segundo o sr. Dumas, um bico de gaz absorve 
234 litros de oxygellio p01' hom, e lJ1'odll:; 1'28 litros 
de acido ca1'bonico, o que corresponde á aI teração que 
produziriam 6 vella s acecsas ou a respiração de fi 
pcssoas. 

((Temos tambem a ter em conta a producção do va­
)lõ" de agua, avaliada em mais de 1 kilo[J1'lImma ])01' 
7 1I01'as. A producção do vapor aquoso, produzido 
pelas luzes, é em proporção do poder dc combustão 
de cada uma. 

A luz artificial, como acabamos de dizer, tem uma 
inJluencia notavel na salubridade das habitações. 

Os lampiões e torcidas têem uma acção tão mali­
gna nos espaços limitados e pouco ventilados que 
scria para desejar que o seu uso não fosse empre­
gado absolutamente; como porém não julgamos isso 
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possivel por em quanto, lembraremos que se deve 
evitar quanto possivel. 

As velIas de cebo dão uma luz vacillante que 
prejudica a vista de quem trabalha .. e sua combu.s­
tão produz além de acido carlJomco, hydrogemo 
carbonado e uns certos vapores oleosos empyreuma­
ticos, o que tudo promove irritações no peito? ar­
fecção dos pulmões, ardor nos olbos com lagl'lm!l­
ção e comichão epicadas na garganta. A co~bustao 
das vellas, scndo mais completa, produz por I SSO me-
nos vapor. . 

A illuminação a azeite cm carCeIS de dupla cor­
rente munidos de chaminé dc vidro, é sem con­
tradi~ção o meio mais saudavcl de illuminação. 

(Coutinúa.) 
F. J. n'ALJlIEIDÀ. 

SECÇAO DE ARCHEOLOGIA 

AHCHEOLOGIA PRErIlSTORICA 

Pulafitas de Ita1ia 

Adquiriu a nossa real Associação (luarcllta c cinco 
ohjecLos descobertos em cinco Terramares de !Lalia 
(Palafilas) , que o distincto archcologo director do 
n)USClI de Modena, o ca\qlhciro Carlos Boni, orrere­
ceu para enriqueccr as colle_cções do 1IOSSO muscu do 
Carmo, pelo que nos coufc samos sUlllmamcnte agra­
decidos. 

Esta valiosa dadiva tem para Portugal muito 
maior interessc: pois que não possuindo o paiz ne­
nhum ve tigio dc habitações lacustrcs, nem ha\'cndo 
ainda objectos cl'estas estações prchistoricas entre 
nós, é sem duvida mais importantc para a nossa 
associaç,ão esta collecção, afim de completarrHts os 
exttnplarcs quc ja possuimos dos primitivos tempos 
dos habitanLe do mundo, e dos scus divcrso perio­
dos, tanto da idade da pedra lascada e polida, ins­
Lrumcnto e o sos achado nas cavernas dos Pyri­
neo , e nas exca\'ações praticadas em diversos pon­
Los da Europa; como da idade do bronze, c da 
epocha etrusca e romana: falLava-lIos porem, ter 
Lambem ohjectos achados nos lago que foram -ha­
bitado pclas Lribus que constl'lliram as Palafitas 
denLro d'elles, afim de cvitarem os ataque das 
feras (' mesmo podcrem-sc defcnder do seus inimi­
gos, estandu rodeados pela agua, o que difficultaria 
sercm as alLado de improviso n'c sas suas habita­
ções. 

As primcira construcções d'c Le gcnel'O que e 
descobriram foram nos lago da Suis a, nos quaes se 
acharam a, estacarias feita com troncos to cos das 
al'\'Ol'e , tcndo outros que os aLrave avam por cima 
dos topos, e sobre este imperfeiLo cngradamento 

estabeleciam as casas cercadas e cobertas por ramos 
e arO'illa para se resO'uardarem llos rigores das es-o , o 
tações. 1 

Nas habitacões lacusLres do lago de Bienne foi 
onde sc colh('r~m maiores indicios da maneira d'essas 
conslrucções, porque no anno de 1872, havendo di­
minuido muito as aguas dos lagos, pozeram a desco­
berto oTànde numero das estacarias; sendo estas o . . 
as mais recentes, emquanto as lIIalS antigas esLavam 
situadas mais afastadas das bordas do lago, e por 
isso cobertas ainda pela agua, ou Lalvez pertences­
scm as' me mas tribus, e para maior segurança 
tivessem cscolhido uma maior distancia entre a terra. 

Na csLação tão importante de Moerigen não só se 
acharam bcllissimas fulhas de espadas, devendo ter 
tido punhos de pau ou de osso; mas alem de outros 
objecLos, se tiraram perto de duzentos braceletes 
formados de ferro e cobre com embutidos de bron:;e; 
o que faz \(~r o apreço que este ' habitantes lacustres 
davam a este meLaI. 

No lago de Neuchalel, a mais importante estação 
esta em frente de Auvernier; é a mais abundante 
de toda que foram e\ploradas na Suis a. Foi n'esta 
esta cão onde se acharam maior quantidade de pre­
gos jlara cabcllo, alguns até com quar~nta ccntimetros 
de comprilllcnto! Pelos difIerentes objectos encontra­
dos n '('slas Palafitas, se conhece que pertenceram a 
divcrsas epoca , Lanto da pcdra polida, como da 
idade do bronze, assim como no principio da idade 
do ferro; de Lal maneira esLava arraigado o costume 
de terem a' suas habitações esLabelccidas sobre 
estacarias, 

I o Museu do Carmo eslão exposlas vi'las coloridas in­
dicando este mo!ln de COl1slrtlc~ões : os J1ail1ri~ Irm o 11 .

0 I~I 
o 1~ I bis , l' serviram nas prdccções prehistol'icas dadas por 
nós. 
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Na França e na Italia descobriram-se depois outras I 
~alafitas c?nstruidas do mesmo modo; p0rém, quanto 
as ele Itaha, os lagos foram encontrados já entu­
lhados, porque as tribus que d'elles faziam uso ti­
Ilham por costume lançarem na agua d'esses lagos 
Lodos os restos de comidas e outras immundicies, 
que pelo Jongo tempo de ali viverem chegaram ao 
ponto de encherem o lago, obrigando-os depois a 
uem pr?cural' outr? sitio em que houvesse agua para 
construir nova habitação: chegando mesmo a formal' 
lagos artificiaes para esse mesmo fim. 

Esses antigos deposilos a que os italianos cha­
mam l'en'amares, e de que a agriculLura aproveitou 
com granrle .vantagem esse fertil adubo, é que fize­
ram descobl'lr que tinham sido Palafilas,-encontran-' 
do-se as estacarias intactas e na posição que indica­
Y~m eg~aes construcções áquellas que na Suissa ha­
viam feito conhecer a sua origem. Foi pois n'essa 
terra gordurenta que appareceram os diversos obje­
ctos de bronze, punhaes, pregos para cabello, fivellas, 
etc., e ossos dos animaes que serviam para sustento; 
caroços de fl:uctas que, produzidas pela mão da natu­
reza, ?S habitantes colhiam das arvores; fragmentos 
de vasilhas de barro de dilferentes cÔres mais ou me­
nos aperfeiçoadas; que nos dão a conh~cer, não só a 
epoca da existencia de seus habitantes que fÔra a ida­
d~ do bronze, mas tambem o grau de sua civilisa­
çao. 

Na l'erramat'e de Afontale, pela occasião cm que 
os ~llembl'?s d? Congresso de anthropologia e archeo­
logla prehlslonca se reuniram em Bolonha foram exa-

' minai: esse deposito e fazer excavações' pelas suas 
proprl3s mãos, o socio, d'esta real Assoeiacão Pos­
sidonio da Silva leve a forluna de descobril: u~ osso 
fossil de um gamo colossal, achado esre que sur­
prehendeu os archeologos ali presentes, pOI' consi­
derarem que o clima n'aquella época das habilacões 
lacuslres não era favoravel para a existencia d'e~les 
animaes. Póde ver-se no Museu do Carmo na ca­
pella do lado do poente no moslrador C, com o n. o 

133, este raro fragmento prehistorico. I 

Na Austria tem sido dillicil o descobrirem-se estas 
habitações lacustres, porque no solo aclual não 
apparecem visiveis indicio de sua siluacão' todavia 
das estações ja descobertas em Altersee 'se 'acharam 
escondidas as estacarias debaixo de uma camada de 
cascalho, e tando por cima coberta de substancias 01'­

~anicas das quaes se. exlrahiram dilTerentes objectos. 
hstas estações prehlstoricas são de diversa exten-
fio,. endo as maiores de 3:000 metros quadrados; 
por~m o caracter geral dos objectos é aquelle (\0 
pCI'lodo da pedra, similhando as fórmas de outros 
depositos; além de que appareceram igualmente 

. 1 Y~ja·~c a obra intitula,Ja Sfluvellü's du r:Ollg)'PS i"temlt­
llOnal de II IIthrop~I"!Jie el d 'A rc/uiologie Prehi,'oril/lIP ell /1010-
llne. par lo chevalier J P. N. da Silva, Lisbolllle i87::!. "ag 26. 

objectos de bronze, ~ mesmo com algum lavo\'; e 
dentes furados de diversos animaC's indicavam os 
adornos que as mulheres usavam, ou lhes serviam 
de amuletos. 

Pela ~uali?ade da madeira para a estacaria que 
era de plllhell'o e alguma de carvalho, pelo modo 
como estavam preparadas, e pela pouca perfeição da 
louça de barro, posto que esth'essem indicados alo-uns . o 
ornamentos fellos com unha, pode-s~ suppôr perten-
cerem as referidas estações ao principio da idade 
tio ferro. 

Au""ü'ia 

Observando o conjuncto das constrllccões lacus­
tres de Afondsee, que eram firmadas sobre muitos 
milhares de estacarias, e fôra habitada por uma 
po\'~ação que seguia esse costume por um habito 
pratICado sobre uma grande parle da terra, vê-se 
que e.ssa povoação usava da pedra e de ossos para 
seus II1strumentos e utensilios. O grande numel'O 
d~ martellos e de brunidores indica-nos que os ha­
bJt~I1lt's fabricaram os objectos de que se serviram. 
A forma da louça de barro é geralmente do mesmo 
typo .. pesa.da e de feitio rustico. Emquanlo ao ves­
luuno sena de lã e de pelles, e as cordas eram 
feitas com a casca das arvores. . 

Consistia seu sustento cm carne de vacea, de 
cabra, de porco, de cães, e principalmente de vea­
dos; e tambem se nutriam de muito peixe, sobre­
tudo de trutas, como foi confirmado pelos restos 
que se acharam. Comiam morangos amoras e 
ameixas silvestres. " 

O uso de alabastro e de facas curvas em silex 
most~am-nos as relações que havia entre a po­
voa~ao?e Mo.nds~e com a lLalia. de uma parte, e 
com a Escanchnavl3 de outra região. 

Por conclusão pode-se suppôr que as consLl'llcções 
lacustres da Alta Austria teriam deixado de existir, 
na epoca mais florescente de ITabstads onde se fa­
bricamm os bellos instrumentos de fen:o e os orna­
mentos de brollze. 

Nos "alies dos Pyrinéos em França, posteriormente 
aos grandes phenomenos geologicos do periodo qua­
temario, teria ha\ ido grandes lagos; visto que no 
vall~ de Celles sobre um loss de 4 metros de 
espessl~ra, algumas vezes turfoso, e na extensão 
de mUItos hectares, se descobriu uma plataforma 
c?mposta de traves ligadas umas ás outras, tendo 
Sido prepamdas com um instrumento pouco cor­
tante, assimilhando- e ás construccões prehistoricas 
da Suis a. Os machados de bron7.~ e de rocha ser­
pentinô a foram igualmente ali encontrados. 

Françu 

. Na recente descoberta feita no lago de Clairvaux, 
Situado sobre o primeiro plató do Jura (França), ha-
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via-se notado alguns grupos de estacarias de uma 
maneira irregular, síluadas a dois ou tres metros de 
profundidade; tendo-se feito exploração, acharam-se 
e tacarias com a gl'ossura de 10 a 15 centimetros de 
diametro, de madeira de carvalho, pinho, leixo, e 
faia preta; algumas ainda com ca ca; - perlo de 
150 estacarias; e grande quantidade de osso, sendo 
os tle boi, '-eado e de porco os mai abundantes; 
emquanto a o sos de pa saros eram raris imos, assim 
como nenhuns vestigios de peixes foram achados. 

O numero de armas de veado el'a copioso e na 
maior parte preparadas para servil'em de cabos para 
os machados. A pontas de fl'echas em silex tinham 
bonito feílio; algumas maiores do (Iue aquellas que 
appareceram nas Palafilas da SlIissa: os machados 
em granito l'ijo (feldspalh), e serpentina, alguns ainda 
com o cabo: os furadores em osso eram numerosos, 
e alguns tinham servido de punaes. Objectos feitos tle 
madeira eram hastante curiosos, como gamellas, 
cunhas, um eixo de carreta, porém tirados paca 
fora d'agua não se poderam conservai'. 

Os unicos adornos que se acharam foram frag­
mentos de cascas de ameijoas d'agua doce furadas 
com dois buracos: portanto as palafilas néolilhicas 
do Jm'a não são inferiores áquellas do lago de Neu­
châtel. 

Outras palafitas mais modemas, pois são da época 
Carlovingiana, em França, foram descobertas no 
lago de Paladl'll; estando construidas similhante­
mente áquellas dos lagos da Suissa e de Sabora. 
Tiraram-se entre as estacarias grande numel'O de 
objectos; taes como machados, pontas de lança, 
chave, verrumas, etc. ; mas tudo de ferro, tendo-se 
poi continuado o uso de habitarem sobre o lagos, 
não só na idade da pedra e do bronze, como tam-
bem n'aquella do feITO. . 

Estas resumidas explicações nos demon Iram o 
quanto é importante para o estudo da archeologia, 
haver no Museu do Carmo objectos tI 'essas épo­
cas, pertencentes ás habitações lacustres; o que 
sem duvida será devidamente apreciado pelos socios 
da nossa real Associação, assim como pelos amado­
res das antiguidades prebistoricas. 

o archilecto, 

J. P. N. DA SILVA.. 

~ 

MEl\IORIA HISTORICA 
DO 

MOSTEIRO DE NOSSA SENHORA DA CONCEICÃO 
DR 

lonjas da Ordem de Cisler da cidade de Portalegre 

(Continuado do D.o ,1, pag. 56) 

IV 
Não podemos determinar o anno, cm que ao mos­

teiro se lançou a primeira pedra; não existe me-

moria da celebração d'este acto, que, pela dignidade 
do fundador, e destino do edificio, devêra ser pu­
blico e solemnissimo. 1 

O que sabemos, com certeza, é que em 1õ30 já 
se achava construido o templo, capitulo, dormitorio, 
refeitorio, e as necessarias officinas 2; e, tambem, 
não l)adece duvida, que a 19 de Agosto de 1531 
assignára o bispo fundador os estatutos, pelos quaes 
se haviam de reger as novas monjaR. 3 

E, comquanto apresente, ainda hoje, certo cunbo 
de grandeza o conjuncto da edificação primiliva, 
não tem que ver, todavia, com a sumptuosidade do 
que, posteriormente, se lhe ullira: o claustro, dor­
mitorio e refeilorio novos são mais vastos do que 
os antigos. 

Pela carencia absoluta de documentos não é, Lam­
bem, possivel determinar as epocas d'estes accres­
centamentos successivos, nem sequer rastejaI-as pelo 
estylo, porque nada apresentam de caracteristico: 
cremos, porém, que o refeito rio não passa do prill­
cipio do seculo XVII, sendo o claustro e dormilorio 
mais antigos ... 

Do seculo XVIII são inconteslúvelmente os azule­
jos 5, e os relabulos do templo, conservando-se­
apenas do primitivo, além da abobada e paredes, o 

1 Iorge Cardoso as evera no Agio/agio Lu.itano, tom. I, 
pag, ~ao, que em t518 se erigira o mosteiro. Iá porém no­
támos, que, segundo a melhor opinião, n'esse anno ainda 
D. Iorge de lIIello não era confirmado bispo da Guarda, ha­
vendo·se verificado a nomeação, segundo FI', Manuel dos Santos, 
Alcúbaça l/lusl1'Odu, pag, 32~, em janeiro de t519; s~mlJ 
aliás conformes todos os escriptores, que conhecemos, ,,'" 
attribuir-Ihe o projecto da fundação do mosteiro, depois qlle 
tomou posse da mitra d'aquella diocese. 

2 N'um breve expedido pelo tribunal da penitenciaria em 
nome de Lourenço, bispo Prenestino, datado de Roma aos 
'.!2 de setembro, anno se timo do pontificado de Clemente VII 

(1530), pplo qual entre outras prerogativas, se concede ao 
bi,po O. Iorge de Mello incorporar o mo&teiro na Ordem 
cisterciens(', se lê o seguinte : Ex pm'le vedra fuit p,'oposi­
lu", 'Ol'am nl,bis ... vus pia devotione dlUtum qu,oddam mUllas· 
leriwJI &n quo deo .aemle viryilles gralum .ibi valeant red­
llere {amulutwJI sul! i1lvueati'lIIc beale lIfarie virginis cum 
ecclesia rp{eetorio dUl'mitorio capitulo tt aliü olficinis Op]IM'­

tunis txt1'O el p,'oJle Ilppi,/i de pOl'ta Ipgre egitallellsis di~­

cesis sumpluosis edificiis conslrui et edifica1'i {,'cistis, etc. 

3 Historia ChronollJgica e CTilica da Real Abbadia de A I· 
cob(lça, da Congl'egaçlÍo Cisterciense de POrl,'gnl, para servil' 
de cl)1LlillunçlÍo li A Icobllça IIlustrada do Clirollttla Mó/' FI', 

Manuel dos Santos, por p,., Fortullllto de S. Boavenll,rll, 
Monge de A I'obaça e Chronísta Geral da Ordem de S. BCI" 

11l1rdo, til. IV, cap. IV, pago ta'.!. 

• Diz Diogo Pereira Soullomaior no seu Trutullu tia cidalIe 
de Porlalegre, que a senhora D. Francisca da Silva, primeira 
alJbadessa triennal, (Óra quem mandára pdifi~ar o dormitorio 
novo, Su~cedeu esta abba(lcssa ti segunda abba.dessa perpetua, 
a sr.· D, Joanna de Mello, que falleceu a t 9 de Julho de 
Hi87; corre, por conseguinte, aquella edificação entre ta!!7 
e 1590. 

5 Tem a data de MDCCXXXIX os azul~jos que arnam as pare­
des do alpendre da portaria atI! á porta da egreja, e os ,lo corpo 
da me~ma egreja. Custaram 683$315 réis, e, scgundo no, 
allirmou D, Ramon Dcpret, que se dizia socio da Academia 
Heal de Historia e Alltiguidades, de Madrid, que os viu em 
6 de Janeiro de 1867, foram construidos oa formosa fabrica 
de Tulavera de I" Reina. Sobre azulejol vI'ja-se a obra Le. 
Arts ell Porlllglll, par Le Com/e A. Rllczymki, pago i29.­
A portaria tem um formoso portado de marmore, coroado das 
armas do bi<po fundador, e na padieira a data do t5~7, As 
portas são de cedro, c a pregaria igual á das portas da egreja. 



magnifico porLico da entrada, com suas portas de 
cedro e formosa pregaria, e o sumptuosissimo tu­
mulo do bi~po fundador, que n'outro logar descre-
vcremos. 

v 

Dez mil cruzados havia já despendiuo D. Jorge 
ue Mello na fabrica do mosteiro, quando aceordou 
em consignar rendas para sustcntação de quem 
n'elle houvesse de morar. 

Apresentando seu filho D. B~rnardo de Mello prjor 
das egrejas de S. Pedro de Penamacor, c S. Pe­
dro de Teixeira, ambas do bispado da Guarda, an­
nexou ao mosteiro, com approvaçãlJ ponlifleia I, 
as duas terças partes dos fruetos e rendimentos das 
duas parochias, os quaes recebeu até á cxtineção 
uos diz imos. 

E foram estas as unicas rendas sabidas que logrou 
o mosteiro por muitos annos, porquc sómenle ao 
cabo de quatorze, é que se resolveu a angmental-as 
o fundador, custeando por ventura do proprio bolso 
as despezas da communidad.c, que reunira. 

Era D. Jorge de Mello um uos senhores mais ri­
cos e opulentos 9.0 reino; adminislrára por tempo 
dila lado a pingnissima abhadia de Alcobaça 2, e 
os proventos, que percebia da mitra da Guarda, 
montavam a sommas tão avul.tadas, que bastaram 
]):tra manter tres bispados. S E ccrto, porém, que 
o~tenlando singular bizarria em ornar paredes mor­
tas, procedeu menos generosamente em vestir parc­
des vivas, para nos servirmos da phrasc, que a 
proposito semelhante usou o nosso Fr. Luiz de 
Sousa. 4-

Parece-nos, em verdade, mesquinha a doação, que 
dos proprios bens' fez ao mosteiro 5, e não era 
muito mais avantajada a que projectava, mas não 
cI!-egou a realisar. G 

F. A. RODRIGUES DE GUSMÃO. 

1 Consta a approvação do Breve Apostolico do papa Clemen­
te VII, dado em Roma aos 27 de maio de i53~, 

2 Depois clo Priorado do Crato, que rendia tl·'nta e quatro 
mil cruzados, era o mais opulento beneficio a Abbaflia de 
Alcoba':a, segundo testifi~a Iliogo PPreira Souttomaior na 
ubra ji citada. 

3 Depois da morte do bispo D. Jorge de !IIello creou-se 
o bispauo de Portalegre, desmembrando-se o territorio, que 
o constituiu; do bispado da Guarda, que ainda subministrou 
territorio, muitos annos Ilepois, para a creação do bispado de 
Castello Branco. 

4 Vida do Al'etbispo, liv. t, cap. XXIII. 

5 Cunsistia esta doaç«o em uns quinhões dc uma herJade, 
que se chama A DA FARlNIIA, que rstá nos len"os dp. 1JIon{o,'te 
e de A,sumOl', que l'endem dois moios e meio de lrigo, c 
dez alquci"es de cevada caJa a1l11O, com a obrigo.ção de duas 
miuas l'esndas quotidianas por alma do doador. 

É datada esta. doação de 9 de fevereiro de IM8, e a li­
cenca, que obtivera de el-rei D. João III, para comprar lJens 
]Jara constituir csta capella, foi passada em Almeirim a 29 
de abril de 15~7. 

G Consta de um diploma., a que havcmos de referir-nos, 
ao lliante, que D. Jorge de ~Iello, no tempo cm que instituiu 
a cape lia, de que se faz mençiio na antecedente nota, não 
po,suia. mais hens de raiz para doar; que posteriormente Ó 

que gastára um conto c nov~ centos e 1InI mill'éis na compra 
de propriedades, isto ti, herdades, soullos, noguciraes, azenhas, 
vinhas, etc.; porém a morte surprehcnrleu-o primeiro que 
chegass!l a rcalisar a doaçllo d'estes IJcns. 
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o SR, CONDE ARTHUR DE MARSY 
Um bom serviço por elle prestado 

li Associação dos Al'chitectos c Archcologos Portuguczes 

O sr. conde Arlhur De l\Iarsy remelleu, ha an­
nos, ao presidente da Associação, o sr. Possidonio 
da Silva, um excellente subsidio bibliographico, re­
lativo a Portugal, de summo interesse como ele­
mento de estudo, c l'evelador, da parle do estimavel 
ofTerente, de uma decidida boa vontade de ser pre­
stavel, ainda á cusLa de improbo trabalho, que a ou­
tra qualquer pessoa seria mui penoso. 

Começaremos hoje a dar uma sllccinta noticia do 
valioso presente. 

Na Bibliotheca Nacional de Paris eO'eiLuou-se em 
1868 uma reorganisação da secção (dépat'tement) 
dos manuscn'ptos; e chegou enLão a vez de _se for­
mal' o caLalogo do peculio portuguez n'essa especia­
lidade. (Veja-se o prefacio do 1. 0 volume do cata­
logo de Taschereau. Particularmente se incumbiu 
do trabalho relativo a PorLugal o sr. Richeland.) 

O sr. Demarsy teve a paciencia de transcrever os 
numeros, titulos e indicação especificada do objecto 
de caua manuscripLo, e seu auclor. E não se con­
tentando com esLe obsequioso procedimento, decla­
rou que estava prompto para dar noLicias circum­
stanciadas dos manuscriplos mencionados nos caLalo­
gos que l'eme LLia , ou extractos dos mesmos. 

Informou que na Bibliotlleca do Instituto ba do­
cumentos manuscripLos, memorias e carLas a res­
peito de Portugal, que pertenciam á Collecçüo Go­
defroy. 

EsLa collecção é uma serie de 1:H6 carleiras ou 
volumes, relaLivos á poliLica, á historia, ao com­
mercio e á jurispl'lldellcia da França e dos paizes 
estrangeiros. Encontram-se ali numerosos documen­
Los originaes; sendo que muitos d'elles remonlam 
ao seculo xm. 

É curiosa a hisLoria d'esLa collecção, e merece 
ser apontada como um meio de avaliar o de que é 
capaz a perseverança dos individuos, e mais ainda 
a das familias, no empenbo e lida de conseguir­
no coner dos anuos - resultados Lranscendent('s. 

Deu começo a esta collecção Theodoro Godefroy, 
histol'iographo que foi de França, e aucLor de mui-o 
Las obras. Falleceu esLe em 161.9; mas seu I1Ibo 
Denis conLinuou a colligir noLicias aLé ao anno de 
1681, em qne falleceu. Os filhos (l'esle ultimo pro­
seguiram as diligencias de seu pae e de seu ayô, 
aLé aos annos de 1719 é 1732, daLas dos fallecimen­
Los dos nelos. Passou depois a collecção para o po­
deI' de Monan, que a legou á cidade de Paris; e 
pela revolução de 1789 foi transferida da bibliolheca 
da cidade pam a do Instituto. 



N'essa collecção se encontram diversos documen­
tos relativos a Portugal, dos quaes enviou o SI'. De­
marsy uma indicação, derivada do inventario que 
fez o SI'. Ludovic Lalanne. 

Mas são pl'incipalmente muito abundantes as 
iudicações do sr. De Marsy para uma bibliograpbia 
franceza de Portugal em obras únpressas, cumprin­
do todavia observar que no catalogo se compreben­
dem muitas obras em outras Iinguas, que não só na 
franceza. 

Os assumplos sobre que versam as obras indica­
das são: historia, diplomacia, geograpbia e viagens, 
artes e archeologia, lilleratura, direito criminal, etc. 

Acerca da proveniencia das obras são por vezes 
mencionadas algumas circumstancias curiosas. As­
sillt, por exemplo, vem no calalogo uma obra que 
pertencêra á bibliotheca Cicogne, e foi comprada 
pelo duque d' A umale na vespera da venda por miu­
do da mesma bibliotheca. Eis o titulo da obra: 

Relation dcs f1'oubles O1Tivés dans la Cour de 
Portugal en l'année 1667 et en l'année /668, ou 
1'6n voit la 7'enoncialt'on d'Alfonse VI à la couronne, 
la dissolution de son rnariage avec la princesse 11la­
rie Françoise Isabelle' de Savoye; le mariage de 
la même princesse avec le prince D. Pedro, r6-
gent de ce royattrne. (Par Blouen ' la PiqueLiere). 
Amstenlam -suivant la copie- -1674, in-12. (Exem­
plaire relié en maroq. rouge). 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 

Na assemblea geral da nossa Associação em 27 
de dezembro, foi approvado o parecer do Conselho 
Facultativo ácerca da proposta apresentada pelo so­
cio o sr. J. Possidonio N. da Silva, na antecedente 
reunião, para que fosse conrerida uma medalha de 
prata ao socio archiLecto o SI'. Lucas José de San­
los Pereim, pela direcção intclligente e esmerada, 
na restauração do celebre monumento da egreja da 
Batalha, e por haver lambem fundado n'a(!uellas 
obras uma aula, em que lecciona o desenho de or­
nato para instruir os aprendizes de canteiro n'esse 
exerci cio ; foi approvado por unanimidade. 

Igualmente foi approvada por acclamação a outra 
proposta apresentada pelo mesmo socio, e com pare­
ceI' lavOl'avel do nosso Conselho, para que fosse con­
ferida uma medalha de prata ao sr. dr. F. Pereira 
da Costa, pelas suas descobertas prehisloricas feitas 
em 1865 no cabeço d' Arruda, e pelas suas scienLl­
ficas publicações. 
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Da bibliotheça Walkenam' são apontadas, em 
grande numero, differentes obl'as sobre geographia, 
estatistica, eolonias, commercio, etc., relativas a 
Portugal. 

Sobre antiguidades, numismatica, viagens, etc., 
apontam-se algumas obms mencionadas no catalogo 
-of books on aris, 

São importantes as indicações especiaes sobre 
viagens e descobrimentos; bem como as que dizem 
respeito a litter3tura portugueza. Com referencia 
propriamente aos Lust'adas, aponta alguns artigos de 
Raynouard, publicados no foumal des Savants, elc. 

Da bibliotbeca de Adolphe de Puibusque, auctol' 
da /listoria comparada das litteraturas fr-anceza e 
hespanlwla (coroada em 1843 pela Academia Fran­
ceza); d'essa bibliolbeca, dizemos, são indicadas 
muilas obras de liUeratura portugueza, de viagens, 
de historia, etc. 

Em outro artigo (porque ja vae extenso o pre­
sente) desceremos a particularisar diversas noticias 
bibliographicas, artisticas, historicas, e archeologi­
cas que encontrámos nos subsidios ministrados pelo 
sr. De Marsy. 

Lisboa, 19 de fevereiro de 1878. 

JosÉ SILW>STRE RIBEIRO. 

O Ministerio da Guerra olfereceu duas cartas geo­
hydrographicas da Ilba do Porto Santo, para o ar­
chivo da nossa real Associação. 

A assembléa geral approvou a proposta do sr. 
presidente, á qual o Conselbo aprcsentou parecer fa­
vOI'avel, para que as entradas no Museu do Carmo, a 
principiar no presente anuo, fossem de 50 reis por 
cada pessoa nos dias santificados, e 100 reis nos 
outros dias da semana, pagando os estrangeiros quc 
em qualquer dia visitassem o Museu , Essa resolu­
ção foi lomada com o intuito de se levanlar depois 
um emprestimo, afim de se cobrir parte das naves 
para haver espaço onde fiquem devidamente expos­
tos os objectos archeologicos. 

A assembléa gcral da Associação resolveu an­
nu ir ao convite feito pelos presidcntes e secrctarios 
da exposição das sciencias anthropologicas, os srs. 
de Quatrefages, de Mortillet, Cartailbac e Chantre, 
remelleudo para a exposição universal de Paris cento 
e quatorze objectos das nossas collecções do Museu 
do Carmo, afim de ser representado Portugal n'esse 
certame arcbeologico, 
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o socio o SI'. dI'. Teixeil'a de Aragão, oIJereceu 
a obra do SI'. visconde Sanches Beane, sobre heral­
dica, em dois volumes em 4. 0

, para a bibliotheca 
da nossa Associação. 

o socio correspondente ela nossa Associação em 
França, o cavalheiro Carlos Lucas, secretario da So­
ciedade Central dos Architectos de Paris, remetteu 
os Boletins dos ultimos mezes do anno findo; ahi vem 
publicado o programma dos quesitos que serão dis­
cutidos no congresso dos ArchiLectos Civis, na oc o 
casião da exposição universal, que transcrevcremos 
para conhecimento dos architectos portuguezes. 

o secretario do Instituto Real dos Architectos 
Brilannicos, em nome do presidente e dos socios 
d'aquella respeitavel corporação, felicitaram-nos pelo 
anno novo, desejando-nos que novos successos ve­
nham coroar os nossos esforços, tanto na architectura 
como em al'cheologia, como já temos alcançado, con­
forme se exprime o dilo secretario; e pediram-nos 
que, na confol'mi(lade dos outros annos infol'masse- I 

NOTICIARIO 
Já teem sido removidos quaili lodos os enlulhos 

que obslruiamas flaves da memoravel egreja do Con­
vento do Carmo, fazendo apparecer agora as esbeltas 
proporções de suas columnas, e toda a grandiosa 
elevação de suas arcadas ogivaes, tendo-se consegui­
do este louvavel e patrioLico melhoramento pela ini­
ciativa o cfficaz perseverança dos illusLrados verea­
dores os srs. José Tedeschi e visconde deAlemquer. 

Mr. Homolle achou nas excavações feitas em Délos 
importantes fragmentos de esculptura, esteles e de 
ex-voto com inscripções em bom estado de conser­
yação. 

Os ve,li:;ios que Mi' . Schliem:lnn cncontrou nas 
excavações praLlcaua!l liU porta dos l eõcs, em My­
cena, são muito interessautes: achou quinze regos 

-parallclos destinados a firmar os pés das cavalga­
duras; na parte interna havia cinco tumulos, e tres 
renques dc cstéles; em um d'estes estéles estava 
indicada em baixo-relevo a represen tação do legcn­
dario earro homerico. Ao lado mais em baixo, ell­
controu um altar de caracter cyclopranno, e ainda 
por baixo d'eUe, outros cinco grandes sepulchros 
abertos na rocha: no fundo dos tumulos tinha sido 
accumulada lenha para formar tantas fogueiras 
quantos os cadaveres que havia para serem se­
pultados. Collocavam-se então sobre as materias eom­
bustíveis os corpos coberlos de ornamentos de ouro 
e vestimentas magnificas, e lançava-se Lambem den­
tro (lo tumulo grande quantidade de jarras e orna­
mentos de ouro. Em uma só cumara se encontraram 
/13 SEICnES de ouro de grandeza natural: 70 chapas 
do ouro representando borbolelas e SEICIlES, 40 dia-

mos aquelle Instiluto, sobl'e qual tem sido o cles­
envolvimento dos estudos de archilectura fcitos no 
paiz, e as novas investigações archeologicas que se 
tenham praticado em Portugal. 

Foram offerccidos á nossa Associação, pelo socio 
conespondente o sr. Carlos Boni, director do Museu 
de Modena, quarenta e cinco objectos pertencentes 
a cinco diIJerentes Terrarnarcs de Italia. 

FOI'am approvados para socios elTectivos os srs. 
conselheil"O Eduardo Lessa, Rev. mo Bispo Joaquim 
Campos Pinlo ; dI'. Manuel Arriaga Nunes; Visconde 
Sanches de Beane. E para socios correspondentes, 
o architecto inglez mI'. Carcockrelle, o architecto da 
Russia mI'. Jérome Kitler; e o archeologo Francisco 
Maria Tubino. 

Até á presente data telIJOS recebido todos os jor­
naes estrangeiros de sciencias e al'tes que à nossa 
Associação costumam ser enviados, assim como 
desde o principio d'este anno, a folha portugueza 
- Jornal do Commet'cio. 

dcmas: 20 taças de ouro, algumas com o peso de 
2 kilos, e um. grandc numero de collares c anneis 
do mesmo meLaI. 

Em um Lécytho achado em um tumulo grego por 
MI'. Ravaisson, notou serem as urnas com pinturas 
encarnadas sobre fundo branco. Confme o antigo 
ritual grego são estas cÔ~'es d'ivinas, destinadas uni­
eamente aos heros, e aos finados, entrados na gloria 
e paz que se gosa no Elyseu. Servirem-se os gregos, 
nos funeraes, só de encarnado e branco, e outro in­
dicio que exprime a esperança na vida futura, apre­
sentando li .imaginação as côres as mais agradaveis 
e alegres. E por esse motivo destinado a perfumes 
nas eeremonias funereas, que na pintura d'este vaso 
tinham preferencia estas duas côres. 

Na Belgica, em Embresin descobram-se em uma 
vi1la romana construcções de paredes fabricadas 
com grossas pedras de sile:\::, reunidas sem arte e 
symetria, com vesligios de pintura Ceita em linhas 
azues, verdes, encarnadas e roxas, moldurando o 
fundo de côr amarella; objectos de bronze, ferro, 
anneis, alfinetes, feixos, agulhas, etc.: prJUCOS ves­
tigios de vidro, fragmentos de móes, cacos de lonça 
de barro, julgando-se ter sido incendiada esta ha­
bitação no fim do seculo II, nas correrias pratica­
das pelos germanieos. 

Fabricam·se agora casas de papelão em New­
York, preparando-se 16 toneladas de papelão com­
primido em cada dia. Esta composição tem aspecto 
solido; as folhas têem o peso de 50 kilogrammaR, 
33 centimetros de grossura. Como o papelão é mau 
conductor do calorico, uma easa construida d'esle 
modo será quente no inverno e fresca no verão. 

1818, Lallemant fraras, Typ. Lisboa 


